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de Pernambuco, o artigo que sob 

o titulo supra ahi foi publicado. 

Fazemol-u na certeza de que a 

sua leitura poderá interessar e 

MMVinmmmL 
A instrução publica 

Debatem-sa renhidaraonte nos 
pontas mais cultos da Europa as 
gravíssimas questões que dizem 
respeito a instrucçào publica ; 
em França versam todas as dis­
cussões sobre o ensino gratuito, 
concentram-se todas as intelli-
gencias no estudo das razões que 
railitam a favor do um ou da ou­
tro desses deis princípios, e os ho­
mens politi.eo?, depostas as armas 
das luctas partidárias, procuram 
com . 'finco resolver o problema, 
cuja solução definitiva tanto im­

porta .í humanidade. 
Era Inglaterra a iniciativa par­

ticular e i iniciativa g-averna-
tl, írap dlid i p sla mais no­

bre de cod is as rivalidades, : ela 
mais sublfino da todas a? «mula-

cu i . in diwpar is tr 

agradar a aqualles que n'esta 

província estão ensaiando a cul­

tura do cacao a a ella desvão 

dedicar-se. 

« E' geralmente conhecido no com-
mercio com o nome de cacáo, ora o fru-
cto inteiro do cacaoeíro, ora, o que é 
mais usual, as amêndoas que o fructo 
coutem o que são transformadas, pela 
industria humana, nesta espécie do ali­
mento tào nutritivo quão agradável ao 
paladar, a que os botânicos elogiando 
por demais a excellencia d'«lle o deno­
minaram com o pomposo nome de ali­
mento dos deuses e que chamamos cho-
lolate. 
Dentre varias espécies de cacaoeiros 

conhecidos, possuímos sementes que te­
mos recebido do Pará e destribuido nes­
ta província. 
Estas arvores teem de altura 15 a 20 pai • 
mos dividindo-se em galhos cobertos de 
pontiagudas folhas de dois palmos de 
comprimennto e começando por brotos 
côr de rosa. 
São tão formosas estas arvores, já pe­

la variedade de cores de que são lor-
nud.ifl, já quanto a SUÍ abuud aite fructi-
ficação cobrindo-se todo o tronco e as 
vezes até junto a raiz de fuetos verdas 
e amarellos que uma grande plantação 
d'ellas assômelha-ae muito a um deli­
cioso jardim. 
Nào é difficil neir dispendiosa a cul­

tura do cacaoeíro entre nói desde que 
j jà estão eátuiados todos os segredos que 
demonstram a sua facilidade. 
Até agora ainda não conhecíamos a 

pouca duração que tinhJm os germens de 
suas sementes pelo que devemos piau-
vas espessas, para onde milhões 
de comas, insuperáveis em qual­
quer paiz menos enérgico, arro­
jam as cíasses proletárias, Redo 
bram as experiências, os esforços, 
os inquéritos, os relatórios, tudo 
se tenta, aproveitara-se todos os 
raios de luz, acolhera-se os fios 
de todas as Ariadnes, e g>varno, 
clero, particulares, embabidos na 
sua tarefa santa, gloriam se to 
dos os dias de uma victoría, en-
thusiasraam-se cora a conquista 
de ura paím > de terreno, cadido 
pela ignorância e pala deprava-
ção á fada,' trina e luminosa, que 
se ch.;raa civilisação moral, ma­
terial e intellectuaL 

Era França, ora Inglaterra on­
de abundara os meios do se ins­
truir o povo, onda fervera as es-
cholas, onde a instruegão istá 
derramada mais ou menos por to 
d i ; a clamas, todos sn entregara 
á louc ambição de propagarem 
o [ i i VHZ mais as luz«ast do roali 
• i • e n o ra ilhor que possa.n, a 

tal-as logo que sejam tiradas dosfruetos 
até 15 dias depois de colhidos, passado 
este tempo, não oendo as sementes pos­
tas em terra fresca, ardem e perdem a 
germinação, só podendo pois ser trans­
portadas pira grandes distancias, mistu-
rando-se com terra. 
U m grande inconveniente qu3 havia 

era o semear-se as sementes nos lugares 
onde deviam ficar as plantis, systema 
este que trazia grandes prejuízos, não 
aproveitando quasi nada, porque haven» 
do necessidade de cacaoeiros de uma 
distancia de 20 palmos de um ao outro 
seria necessário limpar uma extensão de 
terreno, além disto, as sementes assim 
espalhadas não teriam o cuidado ne­
cessário, perdendo-se grande parte d'o-1-
las comidas pelos bichos antes de n s-
cerem. 
As arvores em quanto pequenas, são 

mui tenrinhas e não resistem ao primei­
ro verão desamparadas. 
Varias experiências que temos feito 

nos tem demonstrado o meio de não 
perdermos mais plantas, tanto com o 
c.icáo como com outra qualquer arvore 
fruetife-a. 
Fazendo-se vasilhas com pedaços de 

folha? de Flandres ou zinc*} da 2 e 1(2 
palmos de comprimento o 1 o, \\Z de lar­
gura, dá-se com uma tesoura própria, 
uns pequenos talhos na largura e junta-
se uma poDta por cima d i outra, dá-se 
dois talhos na juneção das pontas para 
dobrar para dentro no lugar do corte e 
desta formas estará feita a amarração de 
cima e outra cm baixo para formar-se 
um vaso redondo que terá 1 e lj2 palmo 
de altura e 1 de diâmetro, depois do­
bram .se para dentro os talhos que se 
deram a principio para segurar a roda 
de f.dha que tem de servir de fundo 
para segurar a terra que deve ser bom 
adubada. 
formosa utopia dos modernos Or-
pheos : «Illustração universal» 

Aqui, porem no nosso Brazil 
onde as escholas definham a min­
gua de recursos, onde o corpo 
docente arrasta u m a existência 
atribulada, onde a jnstruegão 
primaria é manjar privilegiado 
da poucos, e níXo alimento com-
m u m , aqui todos pareçam deli­
ciar-se com o estado das coisas e 
acreditar, como o doutor Pan-
gloss, que vivemos uma vida in­
vejava! no melhor de todos os 
mundos possíveis. 

Da quemó a culpa ? Da indo­
lência dos ministérios, ou da pre­
guiça dos -ilares ? 

To ias ;*s que se formular 
esta purgu it t, ha da se ouvir a 
mesraa resposta ; «De ambo<» ; 
porqm é incontestável que tudos 
os malas quo oocorrem a existên­
cia dos povos,se origináo tanto da 
possima administração do gover-
io c ' no d\ inércia tios gover* 
uad •- ; porque no* paizas ora quo 

Muitos teem plantado em cestos deea-
pé e em caixões, mas tem-se recoahe-
cido que o melhor é os vâ oe de Flan­
dres porque na rega não sai água pelos 
lados, não apodrece o vaso, não cria. 
mattos e serve para muitas na veado cui 
dado. 
A primeira cousa a fazer em uma plan­

tação é apromptar a qunntid :de de vasos 
que é preciso e collocal-os porto d'dgi i 
e debiixo de arvores onde dê pouco no), 
podenao entretanto fazer lotadas de pa­
lhas em tempo de verão, ench-ir-se õv 
pois os vasos de boa terra e enterrar-
se as sementes frescas menos de meia 
poli gada em cada vaso que deve nascer 
de 8 a 15 dias. 
Se a plantarão for feita no vtrão deve 

aguar-se todos os dias, pela manhã. 
Dentro de um mez terá um palmo e 

em um anno 3, devendo conservar-se no 
vaso até que tenham 4 palmos, fazendo 
se então a muda no meiado *lo inverno 
que deve ser para terrenos frescos,pre 
f,-rindo-se os oiteiros e as encostas das 
montanhas aos lados dos riachos, rios*1 

levadas, podendo-se entrelanto plantar 
nas intervallos eanna, algodão, feijão ou 
milho nos primeiros 3 annos emquant: 
os cacaoeiros estão pequenos e o terreno 
necessita ser limpo a enchada. 
Se quizerem somente plantar o cacáo 

podem fuz:l-o limpando o terreno a foi-
ce, fazendo espelhos de 20 palmos bem 
alinhados e as covas devem ser do ta­
manho dos vasos que conleem a planta. 
os quaes collocam-s^ juoto de cada co­
va, tirando com a mão o tundo que PS** 
tá solto, puxa-se a pequena ponta para 
fora do vaso e pega-se com Ul geito 
que não desmanche-se a terra, depois 
de estar na cova bota-se terra por fora 
do vaso q<?e jà não deve ter fundo,abre-
se por ultimo apriçã) de cima, afrôxa* 
se um pouco e tira-se a folha de Flãu-
a iniciativa individual tenh i 
energia, nunca serão irrepará­
veis as feridas rasgadas pelo p i-
der ; o governo è, de certo cul­
pado e muito culpado da mísera 
or^anisaçãa da nossa instrnegão 
publica, principalmente a nossi 
província quo trata a instrucçào 
publica da u m a hagatella! Nos 
qua estamos no século XlX c)i i-
inado das lusos, qu iremos acaso 
que o carro vá diante dos bois } 

Certamente que não, p.ois porque 
rasíío o nosso governe não impòí 
aos nossos superiores afim de ve­
larem melhor sobre a instrucçào ? 

São perguntas estas qu^ Dão 
podemos responder, pois somos 
subditos. 

Succedem-se os ministérios, 
| m u d a m as coros politios d >s lio-
'meus quo nos gcernio, •> não 
se acorda uma só V P Z do sriranõ 
do desleixo 

Distribuem-se as pastas ao i vi­
so pelos cavaln dros q ? «nem 
ao podar, e n i^neni po i - iu> 
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Jres ficando a terra sem ser desmancha­
da e a planta pegada sem soffrer abalo 
nenhum, e todos os VdSos que já servi­
ram tornam a servir á outras plantafò"es. 
Na Agencia Agrícola se dará um pa­

ra modelo destes vasos, se porventura 
não acertarem. 

Algumas pessoas também teem tirado 
vantagens plantando os cacaoeiros em 
cestos de sapo de 1 e 1(2 palmo de al-
mra e 1 de diâmetro cri ando-os ahi até 
4 palmos e quando procedem a muda 
enterram os cestos na cova onde deixam 
proceder ; mas neste systema ha u m in­
conveniente e é de não se poder regar 
bom emquanto as plantas são pequenas 
porque a água sio pelos lados sem pe--
iWrar até o fundo e mesmo os cestos só 
servem para uma vez. 

Não era motivo sòinento, as sementes 
que vinham de longe já fei mentidas, 
uüo nascerem era também o máosyste-
ma de -as semear no chã", havendo com 
isto muito mais dispendio e pouco apro­
veitamento d'ellas. 
O cacaoeíro floresço 30S 3 annos e ne­

cessita quando pequeno ser limpo dos 
matíoa agrestes ; no 4" auno porém, co­
bro-se todo de flores e de fruetos por 
todo o tronco, ordinariamente seus fru­
etos levam 1 mezes a amadurecer poden-
da-se obter por anno diversas colheitas. 
Oonhece-sa que estão maduros quan­

do se tornam am irellos. 
Depot3 de colhidos quebram-se para 

extraisir-se sementes que cada um con 
lém de 20 a 40. 
Seudo para semear-se deve-se botal-

"$ ligo na terra, o para chocolate ou 
exportação procedo-^e a fermentação dos 
g:ãos oarti lhe tirar a acndade, e esta 
• .>nsiste em coilocal-os em montes ou 
• iix3e3 de 100 a 503 kilos em lugar sec-
• \ resguardada cobrindo-se com folhas 
•>u esteiras durante 6 a 8 dias, toa lo-se 
<> cubado todos os dias pela manhã de 
0^ DK-XJ!' até que ellos adquiram uma 
cor arroxeada ; feito isto expõe-se, ao 
sol, espalhados era taboleiros como os 
i." assueares que possam ser conduzidos 
p >r duaa pessoas, ou era grandus pannos 
feitos de lom, durante 5 horas, por es-
[aço de cinco dias, sempre mechendo, 
até que fiquem b?m suecos e nanca mais 
deixar apanhar humüade, pelo quo, é 
neressario cobrÜ-os durante a noite. 
Conhece-se s<- eslá bom para a expor-

iperta-ndo o grão com a mão e 
vndo se estai;», quebrando. 
Outros usam enterrar as sementes até 

quo. a polpa esteja completamente vdes« 
.íruida pda fermentação, havendo o cui-
il ido de não dar tempo a germinarem ; 

as distribuir conforme as aptidõ -s 
iia cada ura ; portanto n5o sa es­
tadão neto sa podem estudar as 
questões ; a machina adminis­
trativa continua como até ahi, 
movida pelas costumadas molas, 
que rrnguem se dá ao trabalho 
de contemplar para ver quaes os 
melhoramentos que nellas sa po 
d;am introduzir. De vez era 
quando, ura ministro; qíuarendo 
fazer ópocha, escreve ao correr, 
ao canto do seu gabinete, u m a 
rníorma transplantada quasi sam-
pre de u m a nação estrangeira. 
Í'tf.í-30 e m ptatica ; cs intere-ses 
lesados protestara, os interesse-; 
•afag-idcs approvam, e a nova ma­
china applicada a o r o g i m ? n de 
ura pai? que o fabricante nem 
conhece porquo nao.se dou ao 
trabalho de o,percorrer o estudar 
ftntea da se fazer a reforma, nSo 
faz senão substituir u m a por ou­
tra mola. o interesse de ura pelo 
í;it;'rosso de outr\ e as coisas1 continuam no mosrao estado até 

efle methodo tem a vantagem do roubar 
ao cacáo grando parte da sua achraonia, 
e talvez seja uma das causas da supe­
rioridade do cacáo de Caracas, entretan* 
to, é indispensável serem seecaa ao so'. 

h' sabido que n*a província do Pará ha 
quarenta annos foi descoberta nas sua* 
florestas o cacaoeíro, cujas vantagens de 
suas plantações não é preciso mais pro­
var-se, e valendo oaquelle tempo três 
mil e tantos réis a arroba, hoje aquelle 
mesmo produeto vende-se por Í0$ a 15$ 

Está calculado que uma arvore em boa 
terra produz 200 cocos caia um ; depois 
de seccos os grãos pesam 50 grammas, 
que pretazem 10 kilos por cada arvore, 
e sendo vendido a 500 rs. o kilo, temos 
5$000. 

Cada pessoa pode tratar quinhentos e 
até mesmo mil arvores, fora os legumes 
que se podem cultivar entre os cacaoeiros. 
Está, pois, demonstrado o grande 

interesse desta importante cultura. 
Com alguma persistência, já temos na 

província cerca de 50,000 pés em diffti-
rentes pontos, mnitos destes jà produ­
zindo, e onde os novos plantadores po­
dem com facilidade supprir-se de se-* 
mentes frescas, fazendo a sementeira 
como acima recomraendamos. 
Processo para do mesmo cacáo fazer o 

chocolate de família 
Das amêndoas seccas, (é a base do 

preparo do chocolate tão usado hoj'') 
tdmà-se a quantidade que se quer de 
grãos seccos, e póe-se ao fogo em umi 
vazilha até que estalle a casca, penei ra­
se, e depois de limpo de alguma matéria 
estranha, móe-se, reduzindo ã massa etn 
u m aluofariz de ferro fundido, previa­
mente aquecido em braza«, afim de li­
quidar o principio oleoso que contem 
o cacáo ; durante esta operação vai-se 
en:orporando á massa assucar no peso 
de um terço da mesma m.issa, soffrendo 
esta assim preparada na pedra, unia 
quarta manipulação, afim de tornal-a 
mais flna e homogênea que for possível-

Depois de ralado com ura rolo de ma­
deira segunda vez na pedra do chocai de 
siliciosa, que deve conservar-se modera­
damente quente por meio de u m rescal­
do, acerescenta-se-lhe outra vez asaucar 
em quantidade correspondente ao terço 
do seu peso e uma substancia aromatica 
qualquer, sendo preferível a canella em 
pó, baunilha ou cumaru, destinada a 
tornar mais agradável ao paladar e de 
mais fácil digestão, excepto se se quizer 
fazer o chocolate medicinal que não devo 
ser adubado, bastando para esta segunda 
prepafaçâg um cylindro ou uma faca lar-

que venha outro ministro, outra 
reforma, outra transferiu íção 
apparoote ; e o paiz caminha 
como o boi à roda da nori. 

Desculpem a comparação, m a * 
não posso oximir-me de pensar que 
o Brazil se está parecendo cora 
u m a parasita que voste ura dia a 
casaca da ura amigo, e no dia se­
guinte a da outro, e que anda 
sempre a mudar de casaca sem 
ter u m a sò que lhe sirv », porque 
pois náo ch a m o u u m alfaiate e 
não m a n d o u fazer u m a de pro­
pósito para s«u'"oorpo. ? 

1'obres ministros ! pobres pu 
blicistas 1 e economistas, estadis­
tas, professores da frivoli AlMon ! 
como os nossos homens de estad t 
se hão de rir ao saberem que an 
dão todos asafamados à procura 
daquillo era que cilas dignara 
pensar ! E como nos devamos 
ufanar d> termos á frente estes 
pretores que não >e oocapam de 
coisas raiai mas, estas Jovas so-
brancoiros, que, não, sa dignara 

g\, d-lgada e floxivel com que se ajun-
te o chocolate. 

Finalmente, depois de dividida,a mas­
sa è meltida em formas ou caixinhas que 
se sacoJe para obrigar a estender-se e 
pdeai-ae a esfriar. 

K' por todos sabido, que o chocolate 
se consome especialmente nos almoços 
depois de ter sido dissolvido em água 
queute, assim como que o-lle, além des­
tes tem outros muitos usos ; é conside­
rado um alimento fortificante, nutre tan­
to como as fe eu Ias alimentícias, e a sua 
acção nutritiva, unicamente modificada 

j pela sua densidade,pelo cie o fixo e prin-
jcipio amargoso levemente odorifero que 
c atem, é do digestão u m pouco difficil 
para os estômagos fracos, para os quaes 

j sa mistura com as feeulas leves : araru-
ta, tapioca, etc. 

Fervendo-se em água os grãas do 
cacáo e deixando-se depois arrefecer, 
obtem-sê uma matéria gorda chamada 
manteiga, que se obtém pela pressão 
quente, e transforma-se a substancia or­
dinária em u m corpo gorduroso adoci­
cado que. emprega-se na medicina. 

As cascas dos cocos seccos, queima­
das e reduzidas a cÍDzas, dão o melhor 
sabão. 

No Para faz-se muitos manjares deli­
cados do cacáo. 

Breve teremos chocolate feito por nos-
! sas famílias com muito pouca desp&za, 
e mais agradável ao paladar do que o-
que vem do estrangeiro, pois que estes 

' são muito mais novos do que os impor­
tados, que chegam aqui já mofados. 
Keflictam bem nas vantagens que po­

dem obter de uma cultura que não de­
manda di muitos braços, e para 3 qual 
nossa-zooa è tão própria.» lá 

F e ^ t a <So Solta. —Rí*ali-
soü-sh no dia 8 a festa de N. S. 
do Montd-dorrate, na povoação 
do Salto, sondo observado o pro-
g r a m m i qua annúnciamos. 

A c >ncurrencia foi n u m r > a ; 
e sò pela estação d'esta cidade fo-
rão vendidas 10b'5 passagens. 

Não hotive felizmente inciden­
te algum e nem tân pouco a-f taes 
rodas nas iyas da povoação. 

Louvamos as authorid ides polo 
tnodo porque sa houvera >. 

baixar os olhos para estas futili-
da les terrenas» 

Nòs q u 1 somos govarnaios por 
j inertes superioras; nós que te­
mos como recompensa do riossn 
trabalho uraa magra fatia da pã i 
para nossa sub>istencii ; nós ti« 
nalraonte quo ganham JS essa ma­
gra fatia com imraensas difficul-
dados e ainda tratão a instrucçãn 
e os professores como escravos i 

Este é o século do progresso 
este e o século d:s Lusos quo d"* 
luz nada tem í 

\ política absorva no BrazÜ 
todas as intolligancías a todas as 
attençõos.-Que importa quo o 
paiz caminha á tô.i por e*tes raa-
ros do progresso ? Q u e importa 
quo, dirigido sem cautela, vá a 
cada instante esbarrar nos ban­
cos de areia, on Ia se não sa dos 
padaca, p*rde paio me.ios tempo, 
e gasta as forças vitaos que o fa­
ziam voar pele verdadeiro esíad<i 
da civilisação ? Cora tanta quo a* 
votações assegurem as exUtdtici&a 

5*risiSa p r e v e n t i v a . — 
Forão proso prevenfcfvamjnu. 
por ordem do L)r. Juiz Munici­
pal e achãoso recolhidos k ca­
deia desta cidade, Bento, encra­
vo de F. A. Buerio e Francisco 
Brisóla, auetores do assassinato 
commattido na pessoa de Joaquim 
Doraingue3 de Oliveira. 
Morte repentina.— An-

te-hontem ás 2 horas da taide 
foi encontrado morto na subida 
do morro do Pírahy, Antônio 
Barbosa Pinto, natural de Mogy-
Mirira e feitor da fizenda per­
tencente a D. Anna E. l\ Men­
des. A authoridaiJe procedeo ao 
exame cadaverico e os peritos 
declararão que a morte foi ocea-
sionada por uraa congestão cere­
bral. O tlnado contava 40 annos 
d'idade e deixa muiher e filhos. 

^ é l c n a r i o . — Começou no 
dia 10 o setenario que preĉ 'd« a 
festa de N. §. das Dores, que de? 
vera realizar-se no p; oximo do­
mingo,na Matriz d esta cidade. 

*>e v o í t a . — Vindo da S. 
Paulo, onde esteve a passeio, 
chegou hontem á esta cidade 
cora sua Exma. família, o Illmo. 
Sr. Cor. Anhaia. 

Comprimentatnol-o-
C a s a m a n t o . — Deo-se anta* 
hontem nesta cidadã o de Sr 
Hormino Englar c >m a Exm:w 
Sri. D.Augusta C. de Souza Cami 
pos, filha do Sr. A. Basilio d^ S. 
Birros Payaguá. 
Forâo tostemunhis por paria 

do noivo o Sr. Carlos B. da V is« 
concellos e por parto da aoi.a a 
Kxma. Sra. D. Harmaiuina A.d* 
Souza Campe-:. 

E u seguida houve mi sarán> 
dansanta Lua sa prolongou ata 
moia noute. 
Aos noivos oi nosos parabons. 
^ l a u n r a i s s à o . - A ííxma. 

Sr Í. 0. Grertru les &n>A v deo 

JKCg.T-Ai.;r; 

aiinisteriae>', cora tanto ju 
ou aquelle raioiste;i • a signa um 
l^creto ôco e sonoro, qua tora» 
desastradamente algum i medid.i 
' 1 imada pelo publico, qu 

porta tudo o mais? E^tfu> i i;s-
criptos os nomes dos salvadoreá 
d\ pátria no livro da imu.ortali-
dade. Os refirmadores curapri-
r5.o a sua raissài, dorara raais 
u m a pincelada da cal neste se-
pulchro branqueadd por fora, 
chaio de varram a no Iridão por 
! »D*ro; qu> >e chum i instrucçlSd 
br izi!r:ira. 

Neste estad i de indifferangi 0 
qu-\ sem grava culpa e vergonho* 
so desleixo do governo, nâo po­
dam as coisas durar ; principal? 
monte a instrucçào publici bra­
zil o i r a. 
Vtú, 8*Umbro de 1.833. 

*&ÜR > A. KIEHL. 
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carta de liberdade sem condiçSo 
alguma a sua escrava Albina, pa­
ios bons serviços que Iho prestou. 

Registramos esse acto com 
pivzer. 

Fallecimento.— Aníe-
hontera falleceo n'esta cidade a 
Sra. D. Francisca E. Mendes, fi­
lha do sr. Francisco A. Mendes e 
espoza do Sr. Manoel F.de Toledo. 
A finada havia-se cazado, ha 

apenas 26 dias. 
A sua família os nossos peza-

inos. 
Engenheiros. —Esti verão 

n'esta cidade os Drs. Henrique 
Jíauer e Ayrosa Galvão. Cailos 
Von Markatz engenheiros encar­
regados pelo Comendador Ver-
gueiroda exploração da linha que 
deve partir desta cidade para 
l^uape. passando por Ypaneraa. 
Desastre, — No dia 8 do 

a rrentA, indo ura filho do Sr. 
.1 aquim Galvão Pacheco, de no-
n e Antônio, para o sitio, sentalo 
no cabeçalho de ura c a r r o 
carregado, cahio o este passou lha 
p u1 cima de uraa das pernas faa-
cturando-a. 
Foi med.cado paios Drs. Cesa-

río de Freitas e Bento do Nasci­
mento e acha-se fora de perigo. 
H o s p e d e s . — Estiverão en­

tro nós durante os últimos dias 
da semana finda os Srs. Dr. Theo-
philo .1. A. Braga, Cor. F. Mar­
tins dos Santos, Capm. A. Mar­
tins Fontes, J. X. Silveira. José 
Cândido da Costa, Cora. C. José 
Pereira, Ten.Cor. F. Bento Vian-
na e Gap. José A. V. Barbosa. 
EngenSío Centi*a! «le 

E*iraeScal>a.—Consta k Gaze­
ta d'essa cidade quo a 25 ou 20 
do corrente dar-se-ha a inaugu­
ração official dj) Engenho Cen­
tral, para a qual serão convida­
dos os accionistas. 
lnip/ousi, — Recebamos e 

agradecemos : 
O n 8 do Tamoyo, órgão do 

Grêmio Lítterãrio Visconde de 
Araguay, e publicado era Petro-
p .lis, pelos alumnos do Collegio 
Paixão ; 
O n. 9 da Lucla, periódico ar­

tístico e lítterãrio quase publica 
na Capital da Bahia ; 
O Sete de Septembro, jornal 

Ooiomeraor<)tivo xdo anniversario 
da nossa independência, publica­
do pelo Collegio Moretz-sohn ; 
O n. 1 do Discípulo, órgão do 

Olub Galvão Bueno, era S. Paulo 
e de que é redactor—Chrfe o Sr, 
,1. \. de Oliveira. 
K m n t o s . — No raez da agosto 

entraram no p̂ -rto le Santrs Qò 
navios, sendo vapores 34, k vela 
31 ; com carga 56, era lastro 9 ; 
dos portos estrangeiros 46, idem 
nacionaes 19 ; nacionaes 21, al-
l-máes 8, inglezes 15, francezes 
4. norueguensos 6, italianos 5, 
.americanos 2, grego 1, belga 1, 
portuguez 1. sueco 1. 
Sahiram do porto M navios, 

valores 3? e á vela 9 ; cora 

carga 30, em lastro 11 ; para 
portos estrangeiros 23, idera na­
cionaes 18. 
Progresso do T a t u n y 

— Esse nosso ccllega que se pu­
blica na cidade de Tatuhy, sob a 
redacção do Sr. A. Moreira da 
Silva, entrou no seo 6o anno de 
existência. Saudamol-o. 
Loteria cio % júranga. 

Por acto de 6 do corrente foi ap-
provado o novo plano para a ox-
tracção das loterias do Ypiran 
ga, que ainda não foram extra-
hídas, devendo o referido plano 
ser publicado antes da extração, 
para conhecimento dos interessa­
dos. 
P a e desnaturado.—No 

dia 14 de Agosto era Walkansto-
na, perto de Londres, ura ferreiro 
afogou n'uma cisterna, três filhos 
de 1, 2 e 3 anno*, e esmagou a 
cabeça de mais dous de sete dias 
e que etara gêmeos. 

Preso e conduzido ao juiz cri­
minal, elle declarou que tinha 
praticado soraelhanta barbarida­
de para acibar de uraa vez, cera 
a grande miséria e por. falta de 
pão para sustental-o-*. 

Èscholas publicas. — 
Ha no Brazil 6.180 «scholas pu­
blicas. 
A província que maior nume­

ro conta é a do Minas-Gera^s 
quâ tem 1.085 e a qua menor nu 
mero tem á a de -Matto Grosso 
que possuo 57. 
Guinde da Fortaleza. 

—Essa cidade contava em J8S0, 
45 ruas cora 280S casas, 4 boule 
vards cora 5i6 ditas, 16 praças 
com 358 ditas,2 estradas cora 134 
ditas, 2 travessas cora 9 ditas. 

As ruas que m <Íor numero de 
casas contavam em 1879 a 1880 
aram as seguintes : 
Senador Pompeu 546, Formosa 

387, Boa-Vista 314, Major Fa-
cundo 359. 

Em um anno estas quatro rua* 
-.ugmentaram de 214 o numero 
de casas isto é 28 % . 
Conta 24 edideios e 10 igrejas. 

C a s a s . — O numero de casas 
das seguintes cidades, ora : 
Rio de Janeiro (1877—78)»?5.602 
S, Paulo (1382-83) 6 082 
Porto-Àlegre.. (1881—82) 4.986 
Campinas (1882—8..?) 2.8*0 

Resultado d o álcool. 
— Nos Estados Unidos da Ameri­
ca o abuso das babtdas espírituo-
sas produziu em dez annos esta 
myriada de desgraças. 
Impoz á nação uma despeza de 

três bílliões. 
Matou 3^0.000 pessoas. 
Mandou 100.000 crianças para 

as casas de caridade. 
Mandou para as prisões 2.000 
Tornou doudos 1.000 indiví­

duos. 
Fez comraettor 1.600 assassi­

natos. 
Produzio 2 000 suicídios. 
Atirou ao incêndio e Ã destrui-

7ABSAS0 
N O B A N H O 

Fra ao amanhecer ; do matagal florido 
Uns hyranos festivaes erguiam-so doridos 

Qual prece ao Creador ; 
E na gentil palmeira a rola pardamnt i, 
Soltava o triste arrulo e a voz tão somnolenta 

Só traduzia amor. 

O límpido ribeiro além, entre a folhagem.' 
Corria brandamente e retratava a imagem 

De um anjo a se banhar ; 
O aveludado sera as rozeas mãos cobriam.... 
Do sol um tênue raio as trancas parraittiara 

Viesse-n*a mirar 

E ella, a virgem loura, era casta adolescência, 
Estremecia a mede aos beijos d'innocencia 

Das brancas açucenas ; 
Os hombrns lhe cobrindo os S3us cabellos, 
Faziam-n'a ideal mirando-se era anhellos, 

Na fronte então serena. 

Depois como à rolinha espanojou garbosa 
O longo seu cabello e foi-se pressurosa 

A* «'envolver em linho ; 
Vestio branco roupão ; depois foi saltitando 
Colhendo rriadresílva o em terna voz cantando 

Conleute p*ro seu ninho. 

SAIXES BRAZIL. 

çílo carca de 5.000 milhões. 
Fez 200.000 viuvas e 1 000 or-

phãos. 
O ouro existente.— 

Conforme uraa curiosa estatística 
que saacabi de formar, o total 
do ouro existente, tanto em moe-
d i como era barras, é de 
580 000.000 sterlinos, e corres­
ponde á França, 136.0"0.000 de 
libras ; Inglaterra, 126 0)0 000 ; 
Estados Unid^, 29 00) 000; Hes-
panha 30.000.000 ; Allemanha, 
8 003.00') : HolUhda, 8.000.003 
O das outras nações sobo alem de 
30.000 000 de libra*. 

Efiaptisado?*—Da 4 a 5 de 
Agosto, baptisarám-se os seguin­
tes :• 

Dia 4 
Arsenío, de 2 mezes, f. de Ar-

senio Cessai ano e Theodora Pes-
solano. 

Dia 5 

Marciano, de 4- > dias, f. de Ju­
liana, solteira, escrava de José 
Genbello. 

Herculano, do 22 dias, f. de 
Manoel Fernando de Almeida Pra­
do e Olympia de Toledo Almeida 
Prad >. 

Ersilia, de 41 dias, f. de Antô­
nio de Freitas Pinho e Aur*lia da 
Costa Pinho. 
Benedicta, de 11 dias. f. de 

Fortunata, solteira, escrava do 
José Antônio da Silveira. 

Benedicto, de 8 dias, f. da Ca-
rolina, solteira, escrava de Anna 
Galvão da Costa. 

Christina,de 12 dias, f. deGor-
gnlina, solteira, escrava do Dr. 
José Elias Pacheco Jordão. 

Ohituario —Do dia 25 da 
Agosto a 5 de Safombro, sepuU 
tarara-se os seguintes cadavares ; 

Dia 25 
João Paulo de Camargo Bue-^ 

no, 70 annos, viuvo. — Repentina­
mente. 
Januaria, de 9 annos.f.de Fa-

biano o Rita, escravos de d.Dal-
fina Maria de Je^us.—Anemia. 

Dia 27 
Idalina, de 4 mezes, f. de Cân­

dida, solteira, escrava de FPas 
Pacheco de Campos. — Amanhe­
ceu morta. 

Dia 29 
Paulo.de 60 annos, solteiro,li­

berto.—Hy d ropesi a. 
Estevam, do 1 anno f. do Ra-

phael e Leonidas, escravos de d. 
Maria de Campos.—Vermes. 

Dia 30 x 

Alfredo, de 1 anno, f.de Fran­
cisco de Arruda e Rita Leite, de 
Campos.—Sarampo. 

Dia Io de >etembro. 
Zacarias, de 8 mezes, f.deRu* 

bina, escrava, de Francisco de 
Paula Leite de Camargo.-Co­
queluche. 

Dia 4 

Carlos Mariano Bartholcm9u, 
de 58 annos, casado com Maria 
Alexandrina.—Paralyzi a . 

Dia 5 

Joaquim Dominguos de OI 
ra, de 50 annos, casado co i 
ria Franco de Oliveira.— * 
sioado. 
Vicente, 41 annos, solto 

cravo de Antônio Leito I 
meida Prado. — Lerl^ i\ 
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sicuo irai 
riuiiíjliG 110 mcdiclflá 

mandei lavrar o presente, que 
será aífixado no lugar do costu-

Illm. sr. Luiz Carlos de Arru­
da Mendes. — S. Carlos do Pi­
nhal, 15 de junho de 1883.-Pa­
ra cumprir um dever <le gratidão, 
dirijo a presente, scientificando-
o que ha roais de dous mezesgoso 
perfeita saúde. 
Podiam chamar-me—o homem 

doente— ; era tanto o meu sof-
frer, que jà não tinha esperança 
de ficar bom de tantos males que 
me atormentavam por mais de 
trinta annos. No entanto os seus 
— Pcs-Anti-Hemorrhoidarios — 
curavam me í Oh ! que remédio ! 
que beneficio para a humanidade n_ 5331 
boffredora ! 

Presentemente, vivo alegre e 
satisfeito, bemdizendo o nome do 
descobridor d'essn infallivel re­
médio : 4>om de se tomar e sem 
perigo de prejudicar ; o que af-
iirrao pelo uso que fiz e a fé do 
meu posto. 

De Vrac. 
Amigo, Obr° e Cr0. 

Alferes THEOPHILO de Assis L O R E -
NA 

Delegado de policia. 
Depósitos: 

Nesta Cidade : em casa de An­
tônio de Camargo Couto e José 
Mendes GalvUo. Era P. Paulo 
em casa de Lebre Irmão & Sara 
paio. 3—2 

me e publicado pela imprensa 
Eu Francisco Jo^é de Andrade, 
Escrivão que o escrevi. Itò, 10 rO abaixo assignado, de volta da sua viagem a corto, partacípa ao 
de Septembro de 1883. lieodato 
Cesino Vilella dos Sauios. 

£><£' 

Ytú 

COMPANHIA 1T1IANA 
A.ssein£>Ie.'-t G e r a l 
Não .podendo reaítsar 

nm 
O Dr. Frederico Dabray d'Avel 
iar Brotero, Juiz de Direito 
í-'«sta Comarca de Itú. 
Faço saber para conhecimento 

dos interessados, que, por despa­
cho desta data, foi iluminado do 
alistamento eleitoral desta co­
marca o cidadão Virgílio Marcia­
no Pereira, cosforme requereo, 
por mudança para a comarca de 
Piracicaba. Para constar se pas­
sou o presente edital, que será 
affixado uo lugar do costume p 
publicado pela imprensa. Itú, II 
de Setembro de 1883. Eu Fran­
cisco José de Andrade, Escrivão 
que o escrevi. FredericoBrotero. 
O Dr. Deodato Cesino Vilella dos 
Santos, Juiz Municipal desta 
Cidade de Ytú e seu Termo etc. 
Faço saber ao Cidadão Josô da 

Costa Faícatc que, no requeri­
mento em que pede ser incluído 
eleitoi no alistamento desta Pa-
rochia de Ytú, d,.i o seguinte 
despacho ; Prove a supplícante 
q m possuo effectivaraeDta.ha dou& 

i-°Jo menos, o estabeleci-, 
nflento 1 elo qual pagou o imposto, 
cujos conhecimentos juntou a 
nua petição, no pr&so da Lei Itú, 

O cidadão Carlos G.rellet, Juiz de 
Paz desta cidade de Itú, Presi­
dente da Junta Parochial. 
Faz sabar aos que o presente , 

edital lerem, que tendo a Juata | 
Parochial concluído hoje os tra­
balhos da sua segunda reunião, 1 
nenhuma alteração faz no alista-1 
mento publicado era o edital de 
11 de Agosto do corrente anno, 
e que na forma do art. 24 dé» re­
gulamento approvado pelo dac. 

de Fevereiro de 
1875, tudo remette ao Dr Frede­
rico Dabuey d'Avellar Brotero, 
Juiz de Direito da Comarca,e pre­
sidente da juna revisora, peran- j asserabléa geral aonunciada para 
te a qual devera os interessados . *-10)?> Pür falta do capital neces-
comparecer para alegarem o soojBac'0' Por ordem da directoria 
direito, e uzarem do recurso que|convi'io . Pe.la segunda vez aos 
a lei faculta. E para que chegus i srs- accionistas, a reunirem se 
ao conhecimento de todos os in-|ein assembíôa geral, que tara lu 
teressados uiandou lavrar o pre-!£ar a 16 de setembro próximo 
sente edital, qua será aífixado na! f u t u r o' as -* horas da manhã, 
porta da Matriz e publicado pela[no ŝcriptorio da Companhia,nes-
iraprensa, e qua vai por mim es- jta cidade, para os finsjiannun-
cri vão subscripto e rubricado pe-! ciados por editaes, e mais para a 
Io presidente da junta. E eu Fa-juomeação da comraissão.que tem 
iiciano Leite Pacheco,- secretario ^ reformar os estatutos e do 
da junta, o subscrevi. Feliciano conselho fiscal. N'ssa reunião se 
Leite Pacheco. Itú,9 de Satembro : deliberará qualquer que seja a 
de 1883. Carlos Grallet. jsomráa do capital representado 

pelos accionistas que se acharem 

respeitável publico e a seos numerosos freguezes, que a brio 
novamente a sua loja de barbairo e cabeleireiro,a rua do 
coraraercio,nos baixos do sobrad > doSr-J >sò G^r ibello. 
Tendo feito compra de ferramenta, promette 

:*ervir bera a todas as pessoas qu? o honra­
rem, utilisando se do seus serviços. 

Promette mais promptidão, esraero e perfeição 
ora seus trabalhos. 

Os preço3 são os mesmos, já 
conhecidos peios seus freguazas. 

Esperando continuar a gozar a c infiaji-
ça que depositou este hospitaleiro povo 

Vtuano, promette que já mais deixará de aguariil-a ' 
7 de Setembro de 1883. Pedro Lacrei a 

3-

I m p O H t o a IV9uifi£ci{>atíS » 

O procurador da Câmara Mu­
nicipal desta cidade, abaixo as-
dignado, faz publico que no pre-j 
>'Mite raaz, devorãj se;r pagos, de ( 
jonformidado cora o disposto Tio^ 
art. 215 § 5o, do código das pos-1 
tura-s municipaess os impostos se-1 
guintes ; Ofdcinas de cabellei-' 
veiro, ferreiro, serralheiro, al­
faiate, ourives, sapateiro, fwrra-
dor, carpinteiro, correoiro, mar­
ceneiro, ou outro'qualquer ofd-
cio mechanico : Selieiro, profis­
são de dentista ou retratista, re­

presentes. 
Escriptorio Central da Compa­

nhia Ituaoa, Itú, 26 de Agosto 
de 1883. 4-3 

O secretario da Companhia, 
A. de S. Neves. 

PARA FINAL LIQUil) UÃJ 
Fasandas novas e aio su 
qualidade, vende-se com abati­
mento de 1 0 % sobre o custo do 
Uio de Janeiro 

Ü' occasião de 
pechincha. 
Cora pouco dinheiro polirão 

fazer grande sortiraanto. 
Convidasse o publico á visi 

aproveitar a 

SALTO 

etembro \ie 1883. Vilella j panhia Ituaoa, quão 
D< • para c rasta r\ iy:? qmzar m vender. 

Precisa-se de operários 
para movimento de ter­
ra, e arrebentaxrento de 
pedras. A tratar na ra-

lojoeiro, empregado da Câmara, ' bripa d e P a p e l , 4-^1 
fabricantes de fogos, quer era \ 
'grande, quer era pequena escala, ; 
pedreira, o Olaria. 
Convida por tanto a todos a vi­

rem pagar, e uquellos que assim' ,* , T, .. , .-
o nSo fL'„,n, no tempo marca- 'r *

m casa da ^ned.cto de Mello 
do, ficam • mpitr» a moita, e es-,' **%***' «Çontra-se ínmo de su-
ta conforme o.art. 219 do mesmo ! Pe:'(r M " 1 " 1 ^ 9 Para «"garros. 
código, é o dobro do imposto.3-2 f/*1 °a£ ,do enganho central de 

Ili 5 de Setembro de 1883. l K ; F
n
e l l z - a w u c a' alvo- re" 

Fredenoo José de Moraes. | J°°J° , m a f ™ ' da ^ ^ W* 
'vancie não so no varejo como em 
{ partidas.' 
j Vinho tinto e branco superior' 
isal solto, o outros muitos gêneros 
|concernentes ao seu ramo de ne-

por preço sara 
6-5 
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ycssa da Matriz, esquina. 

itar 
esto novo estabelecimento. 

V E R P A R A CRER 
Rua do Oommercio em fi 

a Pharmacia do Sr. José Mana 
Alves, antiga loja de barbeiro. * 

GALVÃO D 3 BARR03 
Collocu dentadura artiricialp-i-
los systhemas os mais aperfeiçoa^ 
los, desde ura' dente até vint̂  
oito, garantindo perfeito e ha 
mastigação ; e faz tudo qumt> 
diz respeito a sua arte. 
Cura as dores de deute.e chumba 

com amargama muito solida qua 
nâo altera a cor natural dos dou. 
tes, empregando os instrumentos 
apropriados para limpar acàrie.d 
savidade sem a menor dor. 

Extrae^ raízes as mais profua-
das com instrumentos mais aper­
feiçoados som causar fractura \\o 
arvêal. 

Cura a ristula causada pele 
dente cariado. 

Limpa os dentes naturaes. 
Preço rasoavei a seu trabalho. 
Ac:eita chamado fora da cida­

de. 
Pòdesor procurado era sua re­

sidência à rua d,i Palma^.6-2 
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Na rua do Carmo n. 7, cora 
I :<v>cio oue vende 
| competidor. 

pra-se acç^es do Ramal d» Com* 
po>suido• 

Compra-sé acções do Rimil 
da Companhia Vtuana a 6O?00) 
para tratar a rua do • oramercin 
c«*m Joaquim Galvão de A. So 
brinho. 20-1 


